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CASSETE 1 – LADO A

ROLO 1

RG – Flávio, nós sabemos que você nasceu em 1919, em Florianópolis. Como foi a sua infância, a sua origem e a sua formação até você vir para o Rio?

FA – Nasci a seis de abril de 1919, em Florianópolis. Aí começa a névoa, a gente não sabe o que fez aos três, aos quatro, aos cinco; mas quando eu tinha mais ou menos uns sete, oito anos, meu pai, que era político, foi prefeito de Canoinhas, em Santa Catarina, quase na fronteira com o Paraná. Hoje é uma cidade desenvolvida, grande. É o centro da erva-mate, da madeira. Naquela época, era um lamaçal. Lembro-me vagamente de ter feito o Primário numa escola de freira. E lembro que em 1930 houve a Revolução...

RG – É uma marca.

FA – São datas que marcam. No mais só recordo vultos, incidentes, mas não lembro direito. Meu pai era contra a Revolução de 1930. Por isso foi preso.

RG – Ele não estava do lado do Getulio XE "Getulio" ?

FA – Não. Foi obrigado a vir para o Rio, senão seria exilado. Então vim para cá em 1930, portanto com 11 anos.

RG – Você veio com a família?

FA – Um garoto de 11 anos, naquela época, corresponderia à mentalidade de um de seis da nossa época. Sabia menos coisas. As crianças ainda nasciam pela cegonha...

CG – Eram menos informadas.

FA – Vim para o Rio e fiquei hospedado no Hotel América XE "Hotel América" , que não existe mais, muito conhecido, na Rua do Catete. No mesmo hotel estava hospedado o José Américo XE "José Américo" , na época ministro. O Rio, o bonde, para uma criança eram um deslumbramento. Quando voltamos para Santa Catarina, meu pai foi novamente trabalhar fora de Florianópolis, em Joaçaba. Hoje é uma cidade importante, mas na época não era nada, não tinha nem rodovia direito. Para se chegar lá, ia-se pela estrada de ferro. Joaçaba é a chamada capital do oeste catarinense, um dos lugares mais ricos do Brasil, talvez. Hoje tem trigo, madeira, tudo isso. Fiquei certo tempo lá, mas não tinha ginásio. Fui para Florianópolis, interno num colégio de padres, os quais eu detesto até hoje por isso. Marcou minha formação, atéia e agnóstica, essa passagem pelo Colégio Jesuíta XE "Colégio Jesuíta" 
. O jesuíta daquela época era bem diferente do jesuíta de hoje. Fiquei lá bastante tempo, até terminar o ginásio. Na época o ginásio tinha o complementar. Você estudava o complementar científico ou o jurídico...

CG – Clássico?

FA – Exato. Não havia em Florianópolis a não ser o Clássico, porque lá só tinha uma Faculdade de Direito XE "Faculdade de Direito" . Eu não queria ficar em Florianópolis de jeito nenhum. Era uma cidade parada, sem nada, hoje é bem diferente. Só tinha luz ater às 10 horas e um jornal de Partido, contra ou a favor do governo, mais ou menos. Era o Estado Novo XE "Estado Novo" . Não existia qualquer vida cultural. Meu pai possuía uma boa biblioteca e, desde os 11 anos, desenvolvi o hábito de ler. Digo, sem modéstia, que aos 15 anos já havia lido os três volumes de “Dom Quixote XE "Dom Quixote" ” em espanhol, não o “Dom Quixote” para criança, mas o da Editora Jackson XE "Editora Jackson" , com ilustração de ∞Gustavo Doré∞ XE "∞Gustavo Doré∞" , que é famosa. Depois, comecei a aprender Francês para ler sozinho.

RG – Para poder usufruir.

FA – Boa parte da biblioteca do meu pai era em Português, é claro, mas ele tinha a mania – aliás, uma boa mania –dos clássicos franceses como Racine XE "Racine" , Flaubert XE "Flaubert"  e outros. Ele possuía uma coleção, que ficou comigo quando ele morreu e que até hoje tenho, os “Classiques Garnier XE "Classiques Garnier" ”. Clássicos como Dostoievski XE "Dostoievski" , traduzido por seu famoso tradutor Monsieur Vogue XE "Vogue"  e Eça XE "Eça" . Isso despertou em mim o interesse pela Literatura, pelo problema cultural, para sair de Florianópolis, para fazer alguma coisa, Jornalismo ou o que quer que fosse. Sabia que não seria Engenharia nem Medicina...

CG – Nem Direito.

FA – Eu realmente não tinha vocação para Direito. Descobri um colega meu, ∞Donato Melo Júnior∞ XE "∞Donato Melo Júnior∞" , que estudava Arquitetura no Rio e estava em Florianópolis de férias. Até hoje ele é professor na UFRJ XE "UFRJ" . Perguntei: “- O que você faz?” Ele respondeu: “- Estudo Arquitetura”. Quis saber: “- Tem Arquitetura aqui em Florianópolis?” Donato falou: “- Não, Arquitetura não tem. Você terá de ir para o Rio”. Eu pensei: “- Essa será a minha profissão”. A questão era sair de Florianópolis. Hoje eu gosto muito de Florianópolis, a cidade mudou bastante, mas na época queria sair de lá de qualquer jeito. Em 1938 eu ainda não tinha completado 18 anos, mas um rapaz dessa idade naquela época era diferente de hoje. Nada se sabia sobre sexo. Nada se sabia sobre a vida, não havia as mídias de hoje, as comunicações eram muito fracas. Eu conhecia alguma Literatura; tinha lido bastante para a minha idade. Cheguei ao Rio e fui para uma pensão de estudantes.

RG – Seu pai o estimulou, deu apoio?

FA – Estimulou. Eu não queria fazer Advocacia, então não havia outro jeito. Queria estudar Arquitetura, uma profissão nobre, digamos assim. E vim para o Rio. Fiquei numa pensão na Rua Cândido Mendes. Não conhecia ninguém. Fiz um ano de serviço militar e o vestibular para Arquitetura. Não fui a Florianópolis durante uns quatro anos, mais ou menos. Por volta de 1942 já tinha feito o vestibular de Arquitetura. Na época, Arquitetura e Belas-Artes eram no mesmo prédio.

CG – Na Escola Nacional de Belas-Artes.

FA – A maioria dos professores era a mesma, de uma escola e de outra. Em 1940 a França estava em guerra, eu tinha 20 anos. Começava a idade da razão, mas ainda a razão ilógica, e eu me iniciava sem nada. Tinha um professor, o Quirino Campofiorito XE "Campofiorito" , que foi nosso mestre. Eu não sabia que existia Cézanne XE "Cézanne" , nem Monet XE "Monet" 

 XE "Monet" , nada disso. O Brasil, em geral, não sabia. Fiorito publicava uma revistinha chamada “Belas-Artes XE "Belas-Artes" ” e nos mostrava reproduções de livros. Quando se é jovem, a gente se entusiasma sempre pelo dernier-cri, a última coisa em evidência e não pelo Michelangelo XE "Michelangelo" . Durante anos, a Escola Nacional de Belas-Artes foi o reduto mais ferrenho dos acadêmicos, e o único professor liberal que havia por lá era o Campofiorito. Ele está vivo e pode dar depoimento.

CG – Nós fizemos uma longa entrevista com ele.

FA – Ele é um homem muito aberto. Na época, imagina o que era o Fiorito para quem não sabia nada! Formou-se uma turmazinha de artistas em volta dele – alguns eram arquitetos que tinham vocação artística, como Percy Deane XE "Percy Deane"  – José Moraes XE "José Moraes" , que hoje mora em São Paulo; o escultor Alfredo Ceschiatti XE "Alfredo Ceschiatti" , Athos Bulcão XE "Athos Bulcão" , que pinta e faz vitrais e mora em Brasília (o Athos não era da Escola, mas agregou-se); Iberê XE "Iberê"  Camargo, que evidentemente foi aluno só por uns quatro ou cinco meses. Brigou como sempre, e saiu.

RG – Ele chegou a entrar na Escola?

FA – Chegou a entrar e brigou com o ensino. Então o grupo era esse e mais o arquiteto Bolonha XE "Bolonha" , gravador; ∞Amés de Paula Machado∞ XE "∞Amés de Paula Machado∞" , que se casou com a filha do Carlos Oswald XE "Carlos Oswald" . Esse grupinho formava um quisto modernista na Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes" .

RG – Mas vocês eram alunos, não é?

FA – Alunos de Pintura ou Escultura. Nós nos reuníamos mais em função da Arte e não da Arquitetura – para mim, então, era uma coisa secundária; eu mal ia às aulas, não tinha interesse em ser arquiteto. Não sei no que eu tinha interesse, talvez em escrever. Numa outra pensão em que eu morei, na Rua Paissandu, conheci uma pessoa importante, Adonias Filho XE "Adonias Filho" , hoje presidente do Conselho de Cultura XE "Conselho de Cultura" . Adonias, que morava nessa pensão, tinha uma boa biblioteca, formada particularmente de escritores brasileiros. A minha formação tinha sido toda de escritores franceses, por causa de meu pai. Mas a biblioteca dele, em Português, na maioria era de livros que eu detestava ou então aqueles clássicos tipo Coelho Neto XE "Coelho Neto"  e Olavo Bilac XE "Olavo Bilac" , que de saída não conseguia gostar. Adonias me fez conhecer a literatura de Jorge Amado XE "Jorge Amado" , José Lins do Rego XE "José Lins do Rego"  e outros.

CG – Graciliano?

FA – Graciliano, todos os do Ciclo do Café e do Açúcar XE "Ciclo do Café e do Açúcar"  e, inclusive, alguns cariocas como o ∞Otávio de Faria∞ XE "∞Otávio de Faria∞" , que morava no apartamento em frente.

RG – Ele estava começando a escrever?

FA – Já tinha uns dois livros. Então havia esse elemento cultural, o Adonias. Ele me emprestava livros, que lia afogueadamente. O primeiro artigo que escrevi foi numa revista importante na época. Ou melhor, num suplemento chamado “Letras e Artes”, do jornal ∞“A Manhã”∞ XE "∞\“A Manhã\”∞" , que o Adonias dirigia.

INTERRUPÇÃO

FA – O Adonias foi muito importante para mim.

CG – O detonador?

FA – Não o detonador, porque eu já tinha lido antes, mas das coisas do Brasil, sim. Comecei a ler muito e atabalhoadamente; tinha acabado “Fogo Morto XE "Fogo Morto" ” e fiquei muito entusiasmado com o livro do José Lins do Rego XE "José Lins do Rego" . Lá lera outros, mas achei “Fogo Morto” incrível. Aliás, não reli esse livro, infelizmente. Acho que se eu reler vou gostar novamente da figura do coronel Vitalino e dos outros heróis. Depois vim a conhecer bem o José Lins, que foi meu amigo, amigo de mesa no ∞Jucas Bar∞ XE "∞Jucas Bar∞" . Nesse tempo aconteceu um fato extremamente importante para nós, de que pouca gente se lembra. Em 1940 a França estava em guerra, e para adquirir prestígio, angariar simpatia, promoveu uma exposição que correu a América do Sul, veio ao Rio e a Buenos Aires. A exposição chamava-se “De David à nous jours XE "De David à nous jours" ”. De ∞Jacques-Louis David∞ XE "∞Jacques-Louis David∞"  veio, por exemplo, a Madame Récamier XE "Madame Récamier" , vieram quadros de ∞Gros∞ XE "∞Gros∞" , todo o Museu de Belas-Artes XE "Museu de Belas-Artes"  ficou cheio de obras de todos os períodos franceses – Delacroix XE "Delacroix" , Ingres XE "Ingres" ; tudo aquilo que a gente havia visto nos livros estava na nossa frente. Nunca houve uma exposição como aquela no Brasil. Era o próprio Louvre XE "Louvre"  no Museu de Belas-Artes. E era à nous jours, então, junto com os clássicos vieram também Picasso XE "Picasso" , Matisse XE "Matisse" , Utrillo XE "Utrillo" , ∞Derain∞ XE "∞Derain∞" ; dos primeiros cubistas até 1940. Os acadêmicos ficaram furiosos, pois na época a luta se travava entre acadêmicos e modernos. Foi nesse período que ouvi o nome de Candido Portinari. Prossegui na Escola e aí já era muito amigo de uma pequena turma.

RG – Você ficou amigo de Oscar Niemeyer XE "Oscar Niemeyer" ?

FA – O Oscar ficou amigo do nosso pessoal.

RG – Desse grupinho que se reunia fora da Escola?

FA – É; desse grupinho. Em 1944 fizemos uma exposição de alunos “à la Semana de Arte Moderna XE "Semana de Arte Moderna" ” ali embaixo da ABI XE "ABI" . O Maurício Roberto XE "Maurício Roberto" , que havia se formado um ano antes de mim, tinha muita influência na ABI, pois os MMM tinham projetado o prédio. Maurício então pediu ao ∞Herbert Moses∞ XE "∞Herbert Moses∞"  o térreo e ali fizemos uma exposição de gente que pensava que estava fazendo coisa moderna, como pintar estátua e coisas assim. Os professores da Escola queriam nos expulsar. Realmente não teve repercussão, prosseguimento nenhum, mas deu muita cobertura de jornal. Confesso que essa exposição hoje seria talvez uma grande porcaria, uma grande idéia errada do que seja realmente uma coisa moderna. Começamos a fazer amizade com as pessoas que escreveram sobre isso, como o Joel Silveira XE "Joel Silveira" , Samuel Wainer XE "Samuel Wainer" , que tinha uma revista chamada “Diretrizes XE "Diretrizes" ”. Falava-se muito no nome do Portinari pelos jornais, mas Portinari estava na América, eu acho, vocês têm que conferir. Por volta de 1940 ele fora para a Feira de Nova York. Era um projeto do Lucio XE "Lucio"  e do Oscar em conjunto.

CG – A Feira foi em 1939. Depois ele foi fazer os painéis da Biblioteca do Congresso XE "Biblioteca do Congresso"  em Washington. 

FA – Ele não estava no Brasil no momento, até que nós soubemos que Portinari tinha chegado e fomos procurá-lo timidamente, porque naquela época a gente tinha escrúpulos. Hoje ninguém está ligando, mas antes era diferente, um artista como Portinari ou Segall XE "Segall" , para nós, era um monstro-sagrado. Quando soubemos – eu, o Ceschiatti e o José Pedrosa XE "José Pedrosa" , um escultor que fazia parte do grupo – resolvemos ir à casa de Portinari, que acabara de chegar da América. Ele morava no Leme, quase na esquina da Avenida Princesa Isabel, numa casinha baixa, velha, antiga, de dois pavimentos. Entramos e falamos com a Maria XE "Maria" : “- Somos estudantes de Arquitetura e Belas-Artes e temos uma admiração muito grande por Portinari. Queríamos ver alguma coisa dele, será possível?” Ela disse: “- Podem ver, mas ele não está. O Portinari volta daqui a pouco”. Subimos para o segundo andar, onde era o ateliê e estava lá o painel que Portinari estava pintando – se não me engano um daqueles profetas, que parece que queimaram na Tupi, da fase picassiana.

RG – Aqueles que estão hoje no MASP XE "MASP" ?

FA – É a fase dos profetas
, uma pintura de influência guerniquiana, aqueles brancos com as pintinhas azuis da “Guernica XE "Guernica" ”, mas com um certo despojamento. Aquelas mãos enormes, aquela coisa portinaresca, mãos...

CG – Disformes.

FA – Um deles representa a mulher defendendo os filhos, como a galinha e os pintos; a mulher está com guarda-chuva e o monstro, a guerra, atacando
. Outro é o profeta Jó XE "Jó" . Ele estava pintando um desses. Ficamos olhando extasiados, nunca tínhamos visto uma pintura inacabada. Ouvimos os passos do Portinari subindo a escada. Ele capengava fortemente, era um troc-trac-troc-trac na escada. Pensamos: “- O gênio está chegando”.

RG – Foi a sensação que vocês tiveram?

FA – Foi. Hoje ninguém liga para ninguém, realmente hoje ninguém ficaria emocionado. Mas nós estávamos emocionados de conhecer o Portinari. Ele foi muito gentil e começou um papo. Falava com uma voz de caipira, dizendo; “- Pintura não é botar uma pedra para esconder a mão. Quando o sujeito não sabe pintar mão põe uma pedra na frente para esconder, como Segall XE "Segall" ”. Naquela época ele tinha a maior birra por Segall. Era a grande briga que chamávamos de Delacroix XE "Delacroix"  versus Ingres XE "Ingres" . Ele dizia: “- Quando quero deformar ponho o Lói XE "Lói"  (que era o seu irmão mais moço) para posar, faço o esboço e depois vou por cima e faço a deformação, faço o quadro”. Hoje, a meu ver, é uma idéia errada, porque deformação não é fazer uma escultura e depois dar marteladas em cima para ela ficar diferente. Portinari teve sempre o seu fundo clássico, para não dizer acadêmico. O pintor que ele mais admirava no Brasil era Amoedo XE "Amoedo" , que tinha sido seu professor. Portinari falava com grande admiração sobre o desenho de Amoedo. Aquele tipo de construção clássica que se aprende na escola, em Cruz de Santo André, em pirâmide, em diagonal, todo isso está sob a pintura de Portinari como estava sob a pintura do Renascimento. Olham-se as linhas principais e elas formam figuras geométricas, principalmente nos painéis. Por cima há um vigor geométrico sobre o qual é construído o quadro, como se fazia no Renascimento. Muito pintor faz isso intuitivamente, sem querer. Uma coisa dentro da divina proporção, da proporção áurea, é agradável à vista, isso é instintivo. As catedrais góticas, os monumentos gregos estão dentro da proporção áurea que, aliás, o grego conhecia. 

Mas aí conheci Portinari. Ele comprou uma casa no Cosme Velho, era uma casa de meio a meio...

CG – Geminada.

FA – É. Éramos estudantes e vivíamos com dificuldade. Uma média num dia era, às vezes, um almoço. Na época a gente não conhecia a fossa, não havia uma civilização consumista. O bolo, o café e um aperitivo faziam um dia.

CG – Era suficiente?

FA – Fazia muito bem. O resto era papo. Um livro, se a gente pudesse ter ou comprar, era importante, mas... Aí eu conheci Portinari e ele foi muito amável comigo. A Maria XE "Maria"  era mais ríspida um pouco, era o cão-de-guarda do Portinari. Portinari, se deixassem, dava os desenhos para todo mundo e ela não permitia. Ela o prendia e com razão. Eu conheci a família do Portinari, que praticamente morava com ele. Dona Dominga XE "Dominga" ...

CG – Seu Baptista XE "Baptista" .

FA – Seu Baptista, todo o pessoal, conheci todos.

RG – Você começou a freqüentar assiduamente a casa dele nessa época?

FA – Sim. Comecei a freqüentar assiduamente. Praticamente duas vezes por semana, no mínimo, para não chateá-lo (senão a gente ia todo dia lá jantar).

RG – Você e quem mais?

FA – Eu, o Ceschiatti, o Athos Bulcão XE "Athos Bulcão" , que chegou até a morar na casa dele, o José Moraes XE "José Moraes" ...

RG – O Athos chegou a morar na casa do Portinari uma época?

FA – Chegou a morar lá por uns dois ou três meses. Íamos, sempre que podíamos, aos sábados. Sábado havia sempre uma reunião clássica na casa do Cosme Velho, ele recebia as pessoas. Portinari não gostava de visitar ninguém, gostava de receber. Recebia com muita cordialidade, enchia a casa dele. Eu estava sempre lá, sempre à noite para não perturbá-lo na hora de pintar. Ele não deixava ninguém visitá-lo de dia, porque quando estava trabalhando, pintando, não gostava das pessoas por perto. Ele pintava embaixo, onde seria a sala. Depois é que ele construiu um ateliê nos fundos da casa para pintar o Tiradentes XE "Tiradentes" , que era muito grande e não cabia na sala. Eu vi toda aquela fase e umas duas ou três vezes, por amizade, ele viu que eu era muito interessado e me deixou vê-lo pintar. Um dos quadros, eu me lembro, era uma espécie de um espantalho, daqueles meio surrealistas. Ele ia dizendo: “- Quer ver como agora vai ficar tudo mais azul?” E botava mais uma cor, que não era azul, mas fazia com que o resto mudasse toda a harmonia. Quer dizer, ele dava uma espécie de aula: “- Agora você vai ver, vai entrar agora um amarelo, esse aqui vai ficar mais quente” e não sei o quê e tal. Logo depois eu me casei com minha primeira mulher, em 1948, e ele me deu pincel, mais uma porção de coisas, porque ela pintava.

RG – Você pintava nessa época?

FA – Não. Eu não tenho jeito. Na época comecei a ler e a me interessar muito por Arte. Um dos fatores para você ser crítico não é só ver, é ler, saber tudo o que se diz sobre alguma coisa. A maioria das coisas você às vezes nem retém, mas fica o essencial no pensamento. Então queria ler, ler tudo que me caía na mão, se possível; em francês, inglês, espanhol, sobre Arte moderna – pois tinha a mania de Arte moderna – como livros sobre a vida de Van Gogh XE "Van Gogh" , que se presta muito para filmes. Ficamos muito amigos do Portinari naquela época. Nos sábados Portinari era sempre o dono da festa, dava uma espécie de show. Ele era muito engraçado, tinha uma voz caipira. Nesse tempo, era um homem de muito bom humor. Depois ficou mal-humorado, muito triste e diferente. Portinari parecia-nos muito mais velho. Na realidade, morreu com 58 anos ou uma coisa assim.

CG – Com 59.

FA – Quer dizer, para hoje não é nada. Mas ele andava sempre de terno, colete e o bouton de Légion d’Honneur, que ganhou na França, em 1946, quando fez a exposição na Charpentier XE "exposição na Charpentier" .

RG – E ele a usava assiduamente?

FA – Na rua ele usava sempre a Légion d’Honneur. Depois eu conto uma piada sobre isso. Ele estava indeciso de entrar no Partido Comunista XE "Partido Comunista" . O amigo que o induziu foi o Graciliano Ramos XE "Graciliano Ramos" , de quem Portinari gostava muito, tinha muita admiração. De vez em quando, nós o encontrávamos jantando com Portinari. Era a única pessoa a quem ele permitia beber cachaça na sua casa.

CASSETE 1 – LADO B

FA – Portinari era contra bebida, não entrava bebida na casa dele. Nem a gente pensava nisso; íamos lá e tomávamos um cafezinho. O Graciliano era o único que ele permitia beber. Mas Portinari era muito engraçado, contava aquelas anedotas da família, que vocês já devem ter lido no livro do Antonio Callado XE "Antonio Callado" , com a graça especial dele, capengando, imitando às vezes...

RG – Ele tinha um charme pessoal grande?

FA – Tinha muito charme, todo mundo ficava ouvindo, batendo papo e ele fazendo o seu show e gozando muito o Segall XE "Segall" . Havia uma briga ferrenha entre Rio e São Paulo, a Semana de Arte Moderna XE "Semana de Arte Moderna"  e outros acontecimentos versus o Brasil. Portinari tinha sido um grande amigo do Oswald de Andrade XE "Oswald de Andrade" , que o elogiou muito. Depois ficou ferrenhamente inimigo do Oswald, não gostava nem de falar nele. O Portinari era um caipira, muito mordaz, um italiano que gostava de falar mal dos outros. Ele tinha um prazer especial e um encanto especial, uma malícia enorme ao contar anedota, contar coisas sobre os outros. Dizia, por exemplo: “- O Segall pinta cocô de galinha” – porque a pintura de Segall era muito sutil, com uns verdes, uns cinzas que, se você espalhar, parecem cocô de galinha; tem uma  matière extremamente rica.

Em 1946 ele foi à França, estava com muito medo de expor lá. A França, já decadente, ainda era o foco da pintura no mundo. Ele estava com medo de não fazer sucesso. Fez aquela exposição na Charpentier e teve um sucesso enorme, obtido pelos seus méritos, por sua pintura diferente e pelas condições da França do pós-guerra. Em 1946 a França conheceu um novo tipo de pintura através de Portinari e outros, uma Arte extremamente sofredora e...

CG – Com uma carga social.

FA – Com uma carga social intensa. Então o social era muito importante. O Partido Comunista XE "Partido Comunista" , por exemplo, dominava 51% da região. Não que 51% dos eleitores fossem comunistas, mas é que na eleição os simpatizantes tinham 51%. Esses críticos importantes da França, que tinham sofrido sob o Nazismo, todos eram de tendência esquerdista. Depois, quase todos caíram fora desse negócio, como Picasso XE "Picasso"  e René Huyghe XE "René Huyghe" , este até hoje vivo, e na época o grande diretor do Louvre XE "Louvre" . O homem que escondeu os quadros famosos do Louvre para os nazistas não os levarem. Isso ele conta em seu livro, um pouco romanceado. Existe um filme mostrando a tentativa de levar os quadros do Louvre num trem que os franceses sabotaram, um fato verdadeiro, inteiramente planejado por René Huyghe, por Germain Bazin XE "Germain Bazin"  – que era cria do René Huyghe – e por ∞Raymond Cognat∞ XE "∞Raymond Cognat∞" , diretor de um dos museus de Paris. ∞Cognat∞ era diretor do Museu da Municipalidade XE "Museu da Municipalidade"  e ∞Jacques Lassaigne∞ do ∞Palais de Chaillot∞ XE "∞Palais de Chaillot∞" , hoje no ∞Beaubourg∞ XE "∞Beaubourg∞" . Vocês têm o catálogo da exposição de 1946?

RG – Temos.

FA – Quase todos que escreveram no catálogo, não preciso citar, eram homens de Esquerda, e isso reforçava-lhes o desejo de elogiar Portinari, que também era de Esquerda, do Partido Comunista XE "Partido Comunista" .

RG – Havia uma identidade de projeto, não é?

FA – É. Ele tinha entrado no Partido Comunista XE "Partido Comunista"  quase na minha frente e do Ceschiatti. Portinari, em sua casa, nos disse: “- Hoje vou falar com Luiz Carlos Prestes XE "Luiz Carlos Prestes"  e decidir se entro ou não entro, se aceito ou não aceito a candidatura para senador por São Paulo. Vocês ficam esperando aqui, que eu vou voltar”.

CG – Você e o Ceschiatti se filiaram?

FA – Não. Eu andei passando por ele, mas muito depois. E também o larguei com prazer.

RG – Nessa época vocês discutiam Política com o Portinari?

FA – Claro. Toda sua obra da época, de 1942 a 1946, tem um profundo conteúdo político.

INTERRUPÇÃO

RG – Você estava falando de Política quando interrompemos.

CG – Sobre a exposição da Charpentier e a relação com a Política.

FA – A Política era muito importante. Os retirantes que ele pintou não são os do Nordeste; se você lê a biografia dele, vê que são retirantes que ele viu em Brodowski quando garoto. Mas isso coincide com a idéia de que o seu entrosamento nos círculos político e literário, com Jorge Amado XE "Jorge Amado"  e outros, também teve influência sobre ele.

RG – Ele foi muito ligado a esses escritores.

FA – Com isso ele criou, a meu ver – aí já é opinião pessoal – em 1942, 1943, o estilo verdadeiramente portinaresco, com Retirantes XE "Retirantes" . Era a primeira vez que um pintor de qualidade falava sobre a miséria do Nordeste, existente até hoje. Então há mérito nisso também. Não se via um só pintor acadêmico tratar desse assunto.

CG – Essa tragédia retratada.

FA – Não contada como anedota, mas narrada com emoção, com conteúdo emotivo e à maneira expressionista. Conheci Portinari bastante nessa época, eu, o Antonio Bento XE "Antonio Bento"  e o Mário Pedrosa XE "Mário Pedrosa" . O Antonio Bento, amigo dele desde estudante, na Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes" , é talvez o mais antigo que tem por aí.

CG – O Mário Pedrosa XE "Mário Pedrosa"  não chegou a ser...

FA – O Mário Pedrosa XE "Mário Pedrosa"  primeiro foi amigo, depois um inimigo feroz. Portinari dizia que o Mário Pedrosa tinha vindo da América para destruí-lo, a mando da Maria XE "Maria"  Martins XE "Maria Martins" , por quem ele tinha também uma aversão especial. Os pintores têm suas razões de ser, que a nossa razão não entende. É muito raro um pintor pendurar quadro de outro pintor na sua parede. Portinari não tinha quadro de outro pintor que não fosse ele na parede de suas casas. E não é exceção, é a regra do narcisismo do artista; se ele não tem isso...

RG – Ele não é um artista.

FA – Ele começa a ter um mélange de influências, porque gosta disso, gosta daquilo, e dificilmente encontra a sua maneira de ser. Então, o pintor, o artista em geral, tem sempre uma espécie de narcisismo que o faz amar a sua obra, mesmo quando ela está errada. Se você chegasse na casa de Portinari comentando: “- Portinari, está uma beleza isto, mas eu não gosto daquele verde...”, ele diria: “- Aquele verde é a coisa melhor que tem neste quadro”, imediatamente defendendo o filho, defendendo a...

CG – A cria.

FA – Na época em que ele já começava a ficar muito famoso, fez uma exposição na Argentina. Mas estava com muito medo também, porém chegou lá e, pelos recortes, fez também um sucesso enorme. Portinari era muito maldoso. Então, perguntei a ele? “- Portinari, como é a pintura Argentina?” Ele não tinha a menor idéia do que se pintava na Argentina, estava em outro planeta. No entanto, respondeu: “- Olha, na Argentina não tem nenhum pintor bom, mas qualquer bom pintor argentino é melhor que qualquer bom pintor brasileiro, com exceção de mim”.

RG – Então ele acabou com a Argentina e com o Brasil.

FA – É. Com três ou quatro frases, um jeu de mot, ele arrasou com tudo. Eu gostava muito dele. Certa época tive uma diferença com ele, por causa da minha incompreensão, talvez, do que seja um artista. Hoje eu não teria brincado. Na época eu escrevia no “Jornal de Letras XE "Jornal de Letras" ”, que era importante. Quando nasceu, era um semanário que reunia toda a intelectualidade. Hoje, sai quando pode. Certo dia fomos, eu e o João Condé XE "João Condé" , fazer entrevista com o Portinari, que tinha pintado o Tiradentes XE "Tiradentes"  que, por influência política, é o retrato de Prestes. Pintou a dona Leocádia Prestes XE "Leocádia Prestes" 
, a mãe do Prestes; o retrato da Olga, mulher do Prestes, que foi torturada
. Outro dia fui a um leilão e tinha um enorme Retrato de Stalin XE "Stalin" 

 XE "Retrato de Stalin"  feito por Portinari, a lápis, num estilo fotográfico, com bigodão. Diziam que era uma raridade e venderam. Não sei quem comprou nem quem vendeu. Bom, ele fez a exposição na Argentina e começou o problema da Bienal, por volta de 1951.

RG – Para nós é importante falar da época da Bienal, porque aconteceram várias coisas.

FA – Nela havia grandes rivalidades entre os artistas. A Bienal era uma manifestação dernier cri, que, no Brasil, o Mário Pedrosa XE "Mário Pedrosa"  representava. Eu era amicíssimo do Mário Pedrosa também, mas nunca me deixei influenciar tanto pelos críticos.

INTERRUPÇÃO

FA – A Bienal de 1951 foi uma espécie de manifestação do novo movimento que aparecia, o Abstracionismo XE "Abstracionismo"  geométrico. Não o Abstracionismo geral, mas o geométrico, de preferência o Concretismo, cujo papa era ∞Max Bill∞ XE "∞Max Bill∞" . A Bienal foi muito aberta e, se não me engano, Portinari não mandou quadros. Foram premiados o ∞Max Bill∞, ∞Baumeister∞ XE "∞Baumeister∞" , etc. A segunda foi aquela Bienal gigantesca, como jamais haverá no mundo, para a qual até a “Guernica XE "Guernica" ” do Picasso XE "Picasso"  veio. Portinari também resolveu...

RG – Você esteve na comissão de seleção dos brasileiros para essa Bienal?

FA – Estive. Na segunda e em diversas. Numas 10, não me lembro mais. E veio a segunda. O Portinari tinha uma sala especial, Di e Segall XE "Segall"  tinham salas especiais. Três papas. Parece que a Tarsila XE "Tarsila"  também teve, mas só vocês vendo no catálogo. Em todo caso, a briga era São Paulo versus Rio, um Fla-Flu.

CG – Uma coisa provinciana.

FA – Segall XE "Segall"  versus Portinari, como houve Delacroix XE "Delacroix"  versus Ingres XE "Ingres" . Hoje se sabe perfeitamente que um era tão bom quanto o outro. Mas na época não; e isso acirrava, dava até uma certa vitalidade à Arte. Hoje está tudo bem, cada um pouco ligando para o outro. Todos são amigos, por isso não estão brigando. 

CG – Não há grandes polêmicas.

FA – É. Então, para não haver briga – porque se qualquer um dos dois tirasse o prêmio, o outro ia ficar danado da vida – eles fizeram a justiça de Salomão. Deram o maior Prêmio Nacional ao ∞Danilo Di Prete∞ XE "∞Danilo Di Prete∞" , que ninguém sabia quem era e cuja obra nós desconhecíamos inteiramente. Mas o Ciccilo Matarazzo XE "Ciccilo Matarazzo"  arrancou o prêmio para o ∞Di Prete∞, que era o seu pintor preferido. Nós o viemos a conhecer através de uma decoração muito mal feita num hotel que fica na Nove de Julho – não sei se ainda está na parede. E ∞Di Prete∞ depois se integrou no meio, foi premiado em mais duas bienais. Enquanto Ciccilo foi vivo, ∞Di Prete∞ recebeu prêmios. Isso acirrou mais a competição e uniu os dois. Aí entrava em pleno jogo já não mais a luta Modernismo versus Academicismo, da qual Portinari achava que tinha sido a bandeira, mas cujo foco na realidade foi São Paulo.

RG – Os detonadores.

FA – Os anos 20 representaram a fase criativa de São Paulo. O Rio só começa nos anos 30. Aqui havia a Escola de Belas-Artes XE "Escola de Belas-Artes"  e a Academia Brasileira XE "Academia Brasileira" , o foco do Academicismo. São Paulo era mais liberal. Portinari, por exemplo, mostrando o Tiradentes XE "Tiradentes" , tinha um cartão grande com um furo no meio, recortado, formando um retângulo. Botava o cartão sobre o quadro e dizia: “- Vê se isso aqui não é abstrato também”. Mostrava um pedaço do quadro, que se via pelo buraco. Fora do contexto figurativo do quadro, realmente aquilo poderia ser abstrato. Na época eu não vi e ele não mostrava a ninguém, mas depois ele pintou três quadros abstratos. Tem um no Ministério da Educação
 e tem mais dois não se onde. Não deu certo, são quadros horríveis.

RG – Não era a sua vocação.

FA – Não era. Portinari era um figurativo. Ele precisava da figura para desenvolver sua arte. Outro episódio que me envolveu com Portinari foi o da Bienal de Veneza. Portinari estava na Europa nessa época e escreveu uma carta para mim – que infelizmente não tenho, já a joguei fora – e para o Antonio Bento XE "Antonio Bento" , pois íamos escolher os pintores brasileiros que iam fazer parte da nossa representação em Veneza. Pensamos em mandar uma exposição, uma grande retrospectiva de Portinari, no lugar de escolher um quadrinho ou outro. Escrevemos para ele, comunicando, e ele nos respondeu dizendo que queria que fossem tais e tais quadros, como A Barca XE "A Barca"  de São Pedro, que está hoje lá na Fundação Castro Maya XE "Fundação Castro Maya" . Enumerou os quadros que ele preferia pessoalmente, os lugares onde estavam, tudo detalhado. Nós apanhamos tudo, segundo sua indicação, e entregamos à Bienal. A exposição não fez sucesso. As modas tinham passado, já estávamos na década de 50.

RG – Era um outro momento.

FA – Era o momento do Abstracionismo XE "Abstracionismo" . Portinari deu entrevista a “O Século XE "O Século" ”, aquele jornal português, dizendo que não tinha escolhido nada, que os críticos eram uns imbecis, pois não souberam escolher o melhor da sua obra. E nós tínhamos escolhido pela carta que ele mandou.

RG – Ele ficou magoado porque não houve repercussão...

FA – Mas nós mandamos o que ele escolheu. Ele escolheu os quadros que quis, nós apenas os enviamos. O Antonio Bento XE "Antonio Bento"  está aí para testemunhar. Então eu fiquei zangado com ele.

RG – Ficou ofendido.

FA – É. Fiquei ofendido. Ele não devia ter dito isso, não devia culpar os críticos.

INTERRUPÇÃO

FA – Portinari tinha ficado magoado.

RG – Com essa questão de Concretismo, do Abstracionismo XE "Abstracionismo" ?

FA – Sim, já não estava se sentindo uma figura de primeiro plano. Ele tinha ódio do Abstracionismo XE "Abstracionismo" , ficava furioso com o Segall XE "Segall" . Quando ele foi a Paris, em 1946, queria conhecer Picasso XE "Picasso" , o seu ídolo. Mas tinha brigado com o Cícero Dias XE "Cícero Dias"  – que vive até hoje, é pintor em Paris – por razões que eu não sei. O Cícero era muito amigo de Picasso, de tal maneira que durante a Resistência, para não haver problemas, o telefone de Picasso esteve no nome do Cícero. Então, o Cícero foi ao Picasso levando a reprodução do retrato oficial do Getulio XE "Getulio" , que Portinari fez e que está no Palácio do Catete XE "Palácio do Catete" 
 e disse: “- Olha, este é o pintor que você quer receber. É o pintor de um ditador, o Vargas”. Então o Picasso não recebeu Portinari e deixou apenas que Portinari visse o ateliê da rue de la Boétie. Portinari ficou magoado com isso e, mais ainda, com o Cícero.

RG – Mas na sua opinião, o que foi isso na verdade?

FA – Na verdade são fofocas. Qual é a verdade? A verdade é que Portinari brigou com o Cícero e o Cícero, de vingança, mostrou o retrato que Portinari tinha feito. Ele fez o retrato do Getulio XE "Getulio"  Vargas acadêmico, com a faixa presidencial. Não devia ter feito. Bem, mas também o outro não devia ter... Fica por conta da posteridade julgar quem está com a razão. Eu não sei. Para mim, empatou. Portinari não devia ter feito o retrato do Getulio daquele tipo, porque todo mundo na época estava resistindo contra o Estado Novo XE "Estado Novo" , a Ditadura, a Censura. Mas ele fez o retrato e o Cícero aproveitou-se disso e mostrou ao Picasso XE "Picasso" . Portinari não viu o Picasso e ficou danado; a partir de então, o Picasso deixou de ser seu ídolo, até como modelo de pintura. Lembro-me que em 1943, quando nós ajudamos Portinari a arrumar uma exposição – ajudar no sentido de subir em escada, pregar prego para botar os quadros, aquilo tudo – Portinari chegou a me dar, naquela época, um galo daqueles de cabeça torta, que depois eu dei para minha irmã no casamento dela – lembra que ele pintou uns galos de cabeça torta? Era um desenho a lápis de cor e o Ceschiatti, por ironia ou por esquecimento, na hora de pendurar disse: “- Portinari, onde é que eu ponho este Picasso?” O Portinari ficou danado da vida. Quem ajudava também era o Guignard XE "Guignard" , de quem Portinari gostava muito. Era impossível não gostar de Guignard. Mas o Guignard ajudava atrapalhando, porque ele tinha um vigor, um tal entusiasmo para trabalhar que batia um prego na parede e desabava metade da caliça; e carregava escada. Era um sujeito fantástico.

RG – Ele era forte?

FA – Forte e entusiasmado, com aquela voz... Mas Portinari era realmente o pintor do Estado Novo XE "Estado Novo" , isso é inegável. Era o pintor cujos quadros eram comprados pelo Chateaubriand XE "Chateaubriand"  e por toda a elite do Estado Novo, pelo Lourival Fontes XE "Lourival Fontes" . Essa exposição foi realizada contra a vontade violenta, é claro, do Oswaldo Teixeira XE "Oswaldo Teixeira" , um acadêmico enragé, e diretor do Museu Nacional de Belas-Artes. Foi cedido todo o museu, para fazer uma primeira exposição em 1942 XE "exposição em 1942" 
, cujo catálogo
 tem prefácio do Carpeaux XE "Carpeaux"  e do Mário de Andrade XE "Mário de Andrade" . Em 1943 ele fez outra. O Segall XE "Segall"  também fez uma nesse ano e foi atacadíssimo, chamado de Lázaro, judeu, comunista, não sei que mais. Ele depois respondeu na “Revista Acadêmica XE "Revista Acadêmica" ” com um artigo admirável. O Segall era um europeu educado em Berlim, um dos centros mais cultos da Europa, tinha um desenho fantástico; mas, Portinari, antes de tudo, tinha o jeito, o tipo de um homem do interior; era um caipira sabido. E os dois não se davam. O Portinari fez birra e não foi à exposição de Segall, mas estava louco para saber o que o Segall ia dizer sobre a exposição dele. Então o Segall, para o chatear mais ainda, foi num domingo, ou num dia em que a exposição estava fechada. Ele era muito rico, casado com uma Klabin XE "Klabin" , pagou ao porteiro e viu a exposição sozinho. Ficou lá dentro três, quatro horas e saiu. Foi embora e não disse nada. Todo mundo soube que o Segall tinha ido à exposição, tinha visto e não disse uma palavra. Aí Portinari ficou mais furioso ainda, porque Segall não disse nem bom nem ruim, não disse nada.

CG – Se omitiu.

RG – Foi uma grande vingança.

FA – Então, realmente havia essa briga do Portinari versus Segall XE "Segall" , que muitos desmentem. Não era uma briga de tapa, de violência, mas uma briga de ironias, de Partido, que foi em acentuada. O Ceschiatti me contou que uma vez ele estava no Aeroporto Santos Dumont e, de repente, viu o Segall e o Portinari, que iam viajar no mesmo avião, os dois estavam longe – nenhum falava com o outro. Quando o avião chegou, desceu o Cícero Dias XE "Cícero Dias" , do qual os dois tinham ódio.

RG – Ah, o Segall XE "Segall"  também?

FA – Principalmente por razões estéticas, por causa do Abstracionismo XE "Abstracionismo" . Aí eles olharam para o Cícero, olharam um para o outro, se aproximaram e se abraçaram. Foi uma reconciliação anti-Cícero Dias XE "Cícero Dias" . É engraçado isso.

Bom, aí veio uma entrevista, que eu fui fazer junto com o João Condé XE "João Condé" , para a revista “Letras e Artes”, que nessa época era uma revista importante, como já disse. Portinari falou muita coisa engraçada, e transcrevi tudo. O João perguntou: “- Quanto você vai ganhar nos painéis da ONU XE "ONU" ?” Portinari respondeu: “- Eu não digo, senão o Partido Comunista XE "Partido Comunista"  vai querer me tirar a metade”. Isso eu publiquei no “Letras e Artes”. Portinari não gostou. Inclusive, depois de transcrever esta entrevista, cheia de piadas e coisas particulares, fui lá e mostrei a ele. Portinari falou: “- Dá para Chico ver”. Chico era a Maria XE "Maria" . Então a Maria leu e disse: “- Está bom”. Aí publicamos. Tempos depois, ele deu uma entrevista a um jornal,“O Século XE "O Século" ”, dizendo que o repórter que tinha ido lá era um imbecil, tinha mentido tudo, que ele não tinha dito nada daquilo para a “Letras e Artes”. Aí eu cortei relações, deixei de lado, não apareci mais na casa de Portinari. Ele ainda me mandava de vez em quando um cartão de Natal, mas eu não respondia. Encontrava-me com ele fortuitamente, como, por exemplo, na exposição de Israel, mas a amizade tinha acabado por causa disso. Hoje eu teria compreendido que pintor é assim mesmo, temos que admitir o pintor como ele é e não o pintor como uma pessoa absolutamente normal. O pintor é meio louco, meio esquizofrênico, é muito narcisista. Se você quer ter relação, amizade com um pintor, você deve admitir isso; porque o pintor te cobra, você tem que estar elogiando o tempo todo, tem que escrever toda a vez que ele expõe. Ele necessita de crítica para saber se está certo ou errado. Ele não muda, mas precisa. É como um ator, enfim, esse tipo de profissão que tem público. A melhor maneira de você não brigar é não ficar íntimo. É muito raro você continuar íntimo a vida toda de uma pessoa que tem esse temperamento pela própria profissão, pela própria maneira de ser. Picasso XE "Picasso" , por exemplo, tinha particular aversão a Matisse XE "Matisse" .

INTERRUPÇÃO

FA – Esqueci de dizer que nesse tempo todo me formei em Arquitetura, fui professor – estou aposentado – de História da Arte na Faculdade de Arquitetura XE "Faculdade de Arquitetura"  lá do Fundão e na Uerj, através da Escola Superior de Desenho Industrial.

RG – Eu ia perguntar. Você chegou até a ser diretor...

FA – Fui diretor da ESDI XE "ESDI"  por cinco anos.

RG – Em que época?

FA – De 1963 a 1967. Aí vim para a “Manchete XE "Manchete" ”. Agora continuo como professor na ESDI XE "ESDI" , mas não mais como diretor. Numa parte do tempo, para ganhar a vida, por ser arquiteto, fui na realidade engenheiro de obras.

RG – Você também trabalhou num projeto do Oscar lá em Florianópolis?

FA – Com o Oscar eu fui arquiteto da Novacap XE "Novacap" , mas não gosto de Arquitetura; gosto de ver, mas não gosto de fazer.

RG – E você fez crítica literária paralelamente?

FA – Eu vivo de Jornalismo. Aqui na “Manchete XE "Manchete" ” não sou apenas crítico de Arte; sou jornalista, faço tradução, copidesque, montagem de artigos. Foi um parêntese. Então, no final, eu mesmo já estava mais envolvido nesse problema da guerra Abstracionismo XE "Abstracionismo"  versus Figurativismo XE "Figurativismo" , torcendo pelo Abstracionismo. Depois teve esse interregno na ESDI XE "ESDI" , em que praticamente eu deixei de escrever e de ler sobre Arte...

CASSETE 2 – LADO A

FA - ... para ler e escrever sobre Desenho Industrial, que eu não conhecia.

CG – Era uma coisa nova.

FA – Eu era um diretor apenas burocrático, não era um diretor teórico. As teorias da ESDI XE "ESDI"  deram errado porque ela começou de um jeito e foi depois, por injunções do próprio Brasil, continuada de outro. Então o rendimento não deu certo. Faz-se uma escola com tais coisas, tais disciplinas, tais diretores, tais fundamentos. Para fazer uma Escola de Medicina o que se faz? Se não se tem no Brasil uma Escola de Medicina, manda-se buscar médicos estrangeiros. Esses médicos criam os alunos, os alunos continuam a ensinar a Medicina. Na ESDI não. Havia três ou quatro estrangeiros e o restante era formado de professores que nunca tinham ouvido falar em Desenho Industrial, que pensavam ser um desenho técnico, desenho de casas, parafusos e não design, uma coisa completamente diferente, que quer dizer “projeto”, em inglês. Esses professores eram muito bons em Psicologia, nisso e naquilo, mas não em design. Depois houve entusiasmo excessivo do aluno, que tinha uma idéia errada do design. Ele pensava que ia fazer o design para mudar a carroceria do Volkswagen – cuja prensa naquela época custava 250 mil dólares –, que a Volkswagen ia fazer um desenho novo para substituir... Então, todo esse mal entendu  fez com que a ESDI desse alguns resultados, principalmente de comunicação visual, até alguns bons, mas o resto... e o curso de Arquitetura ensina alguma coisa? Eu estudei há 30 anos e não tem cinco por cento de arquitetos formados que exerçam a profissão. Estive muito envolvido em Desenho Industrial, mas nessa época Portinari já tinha morrido.


Era uma época de conferências, de mesas redondas sobre o Abstracionismo XE "Abstracionismo" . O Portinari estava muito zangado com o Abstracionismo, parecia que o Abstracionismo tinha sido feito contra ele. Não foi propriamente isso o que ocorreu quando ∞Kandinsky∞ XE "∞Kandinsky∞"  começou a pintar em 1911 suas abstrações. Portinari estava doente, eu não sabia. Um amigo dele de tanto tempo, o Campofiorito XE "Campofiorito" , disse: “- O Portinari sempre foi uma pessoa muito doente. Ele era coxo, mas não por causa do futebol. Ele contava ter adquirido aquele defeito numa partida de futebol, mas era um defeito de nascença”. Ele era de constituição fraca. Todos os irmãos dele são fortes, altos, louros e ele era bem baixinho...

CG – Miúdo, franzino.

FA – Ele tinha muita doença, estava sempre com gripe, com dor de garganta, tinha uma constituição congenitamente frágil. Inclusive adquiriu esse mal, o saturnismo, no contato com as tintas. Ainda estive com Portinari – recordando o tempo antigo – numa exposição. Ele quase não ia às exposições, mas nesse dia nos encontramos com ele lá fora e eu disse: “- Portinari, estou de carro e se você quiser te levo em casa”. E ele aceitou.

Tem uma coisa muito engraçada, nessa luta do Abstracionismo XE "Abstracionismo"  versus Figurativismo XE "Figurativismo" . Veio ao Rio o ∞Jorge Romero Brest∞ XE "∞Jorge Romero Brest∞" , que antes havia sido um grande fã de Portinari, e escreveu artigos sobre ele. Mas ∞Brest∞ havia se convertido ao Abstracionismo e foi fazer uma conferência na ABI XE "ABI" . E Portinari falou: “- Olha, vem aí o ∞Romero Brest∞ que é muito meu amigo. Você vai ver como ele vai falar bem da minha pintura”. E lá fui eu. O auditório encheu, pois naquela época havia uma efervescência de idéias novas. Sentamos na primeira fila, bem em frente ao orador, que falou só sobre o Abstracionismo, exibiu inúmeros slides, de toda a turma que ele conhecia e não se referiu uma só vez a Portinari. Portinari estava tão furioso que fingia estar dormindo e roncava, para o Romero ver. E o homem não notava. As colocações não eram nem contra Portinari, mas ele tinha ódio ao Abstracionismo. Quando acabou a conferência, Portinari se levantou, encaminhou-se direto para o elevador. O ∞Brest∞ viu aquela coisa intempestiva. ∞Brest∞ era um sujeito enorme, tinha uns dois metros de altura, era um homem gigantesco, Portinari era um sujeito pequenininho. Chegou perto do ∞Brest∞, que perguntou: “- O que é que há, amigo?” Portinari disse: “- Amigo nada”. E ficou sacudindo o dedo no nariz do ∞Brest∞: “- Você pensa que isso aqui é jogo de futebol, que é um Fla-Flu?” O ∞Brest∞ perguntou: “- Mas que é Fla-Flu? Não conheço Fla-Flu”, falando em castelhano. Portinari estava tão alucinado que comparou a polêmica do Abstracionismo a um jogo de futebol, um Fla-Flu.

 CG – Era uma polarização mesmo.

FA – Então eu disse ao Portinari: “- Vamos para casa, eu te levo. Estou com o carro aí embaixo”. E ele foi. Ele morava no Cosme Velho e veio no carro, falando, irritado. Desculpe por ter feito esta digressão. Minhas memórias são sempre interrompidas. Estou fazendo realmente a memória de um desmemoriado, do sujeito que não tem memória, que não lembra data de nada. Tem que ser aos pedaços. Um dia, quando me aposentar, vou fazer...

CG – Vai datar.

FA – Nessa tal entrevista ao “Jornal de Letras XE "Jornal de Letras" ”, que tive oportunidade de fazer, perguntei a ele: “- Portinari, quais são os seus pintores preferidos?” Ele hesitou e, depois de pensar muito, respondeu: “- Bom mesmo é Piero della Francesca XE "Piero della Francesca" ”. Não falou em Van Gogh XE "Van Gogh" , nem em Cézanne XE "Cézanne" . “- Bom mesmo é Piero della Francesca”. E foi só. Não elogiou mais ninguém. Eu o vi uma vez brigando com a Niomar XE "Niomar" , com a maior irritação. Depois, com o Pereira Rego XE "Pereira Rego" , um cônsul que cuidava das coisas de Arte no Itamaraty, de problemas na alfândega. Uns quadros ainda estavam na alfândega e Portinari fez um barulho enorme. Ele estava uma pessoa muito irritada, parece que até domesticamente já tinha problemas; antes de morrer ele se divorciou, ou melhor, se desquitou.

RG – Ele se separou da dona Maria XE "Maria"  um pouco antes de morrer, não sei se já nessa fase a que você está se referindo.

FA – É; eles brigavam muito, aquela briga de marido e mulher. Ela cuidava muito das coisas dele; a Maria XE "Maria"  era a contabilidade dele, era o horário dele. Portinari era uma pessoa aparentemente muito formal, mas era muito largado, se deixassem, ele ia dormir tarde...

CG – Ficava só pintando?

FA – É. Ficava pintando e dando quadros para os amigos. Se deixassem, ele fazia isso. A Maria XE "Maria"  controlava tudo. Depois, fui vê-lo morto. Era espantoso, ele parecia um garoto no caixão, de tão pequenino que era. O velório foi no saguão do Ministério da Educação; tinha uma multidão, que acompanhou a pé o carro de bombeiros que levava o corpo até o São João Batista XE "São João Batista" . Mas ele parecia uma criança dormindo. Estava muito pequenininho, pálido, magro, parecia uma criança. Bom, não há mais nada. Depois escrevi um livro...

CG – Há umas coisas para esclarecer. Primeiro, um debate sobre as raízes da Arte moderna, a que o Antonio Bento XE "Antonio Bento"  se refere no livro sobre Portinari.

FA – Foi em São Paulo?

CG – Foi num congresso da Associação de Críticos de Arte XE "Associação de Críticos de Arte" .

FA – Ah, eu fui secretário desse congresso.

CG – Você teria se referido à questão da Universidade do Distrito Federal XE "Universidade do Distrito Federal" .

FA – Mas isso é uma história de ouvir dizer. Eu não participei dela, é anterior, de 1935. O Pedro Ernesto XE "Pedro Ernesto" , prefeito do Rio de Janeiro, resolveu criar uma espécie de universidade livre. Como havia pressão acadêmica – um ensino acadêmico, que não deixava liberdade nenhuma ao aluno – através da influência de Mário de Andrade XE "Mário de Andrade" , Rodrigo Mello Franco de Andrade XE "Rodrigo Mello Franco de Andrade"  e outro, Pedro Ernesto fez aqui uma escola que foi demolida agora, ao lado do Catete, a Universidade Livre do Distrito Federal. Foi a única vez que Portinari lecionou na vida. Tinha até um quadro dele, muito bonito, de um preto com a blusa azul, que foi pintado durante uma aula, pra fazer uma demonstração de como se pinta. É um estudo de aula; ele botou o modelo para posar e fez. É um dos mais belos retratos que ele fez, de um preto com a enxada na mão e um azul intenso. Não sei com quem está esse quadro, hoje.

CG – Se for um lavrador de corpo inteiro, está no MASP XE "MASP" 
.

FA – É de corpo inteiro, um belo quadro. Mas esse episódio da UDF foi anterior à minha vinda para o Rio. A Universidade foi fechada porque em 1935 o Pedro Ernesto foi acusado de comunista, foi preso até e aí a universidade...

RG – Foi decaindo.

FA – Quem pode falar sobre isso – ele era muito amigo do Portinari nessa época - é o Burle Marx XE "Burle Marx" . Ele era mais ligado a Portinari porque foi pintor.

CG – Você disse que essa universidade teria deslocado um pouco o centro da Pintura moderna de São Paulo para o Rio.

FA – Talvez eu estivesse exagerando ao dizer o centro; mas tinha criado mais um foco no Rio. O centro era todo em São Paulo. Em São Paulo estavam, até a Revolução de 1930 XE "Revolução de 1930" , os grandes pintores da renovação brasileira: Tarsila XE "Tarsila"  do Amaral...

CG – Anita Malfatti XE "Anita Malfatti" 

 XE "Anita Malfatti" ...

FA – Di Cavalcanti XE "Di Cavalcanti"  – que morava em São Paulo e não no Rio -, Flávio de Carvalho XE "Flávio de Carvalho" , todos esses. Aqui no Rio tinha nessa época o Portinari, que foi um pintor acadêmico até o Prêmio de Viagem. Ele voltou pintando assim um pouco à maneira do Renascimento, aqueles retratos conhecidos, famosos, com um leve ar de Modigliani XE "Modigliani" , com pescoços compridos. Mas no fundo sua técnica era clássica. Não do acadêmico, mas do Piero della Francesca XE "Piero della Francesca" ; não do academicismo pompier, mas da coisa limpa, do retrato psicológico. Ele tinha uma habilidade extrema em desenhar. Era um desenhista formidável, que é o fundamento real da Pintura clássica. E começou a ganhar a vida. Seus primeiros quadros, que vendiam muito, eram de flores. O Antonio Bento XE "Antonio Bento"  tem umas flores dessa época. Aqui vendia, começou a cair em moda; todas as grã-finas compravam aqueles vasos de flores e Portinari tomou-se de ódio daquilo e não fazia por dinheiro nenhum. Fazia retratos de criança, que as mães levavam para posar. Alguns desses retratos são excelentes. Ele fazia mais comercialmente, porque todo mundo precisa viver. Ele fez retratos bastante bons. Você verá às vezes na casa de Fulano, Sicrano, e se perguntar: “- Quem é?” Vão responder: “- É meu retrato, quando tinha oito anos, feito pelo Portinari”. Ou então pelo Guignard XE "Guignard" . Outra pessoa de quem ele gostava muito era o Guignard. Também do Guignard até o diabo gostava, pois era uma pessoa aberta, inteiramente sem maldade.

CG – Ingênuo.

FA – Sim, quase ingênuo, tendo estudado em boas escolas alemãs. Era ingênuo no pensamento, não no desenho. Eu vi Guignard XE "Guignard"  dar aula na Escolinha de Arte XE "Escolinha de Arte"  para criança de cinco, seis, até dez anos, e ele começava a aula dizendo: “- Meus senhores e minhas senhoras”. Batia os pés como um general prussiano. Lélio Landucci XE "Lélio Landucci" , Santa Rosa XE "Santa Rosa"  e Guignard eram as pessoas de quem Portinari mais gostava. E de alguns escritores, principalmente Graciliano Ramos XE "Graciliano Ramos" .

RG – Ele gostava muito do Graciliano. Nem sei se ele era muito amigo do Graciliano, mas tinha uma admiração enorme.

FA – Era amigo do Graciliano, porque o Graciliano estava sempre na casa do Portinari.

RG – Você pode testemunhar isso?

FA – Tinha a cachacinha reservada, comprada só para o Graciliano.

RG – Como é aquela história que você contou? Ele chegou na frente e disse...

FA – Ele dizia: “- Bêbado, só admito o Graciliano”. Acho que o livro do Callado fala nisso.

RG – tem outra história que aconteceu com vocês dois – até saiu bastante nos jornais, sobre um telefonema que você teria dado uma vez para ele, quando o seu relógio parou.

FA – Foi sobre o convite do Antonio Houaiss XE "Antonio Houaiss" .

RG – Você ligou de madrugada e depois isso virou motivo de piada na Imprensa.

FA – É. Antonio Houaiss XE "Antonio Houaiss"  me disse que queria conhecer o Portinari. E falei: “- Pode deixar, eu telefono agora mesmo, a gente combina para ir amanhã ou depois à casa de Portinari”. Aos sábados, quando as visitas eram regulamentares, a gente sempre telefonava antes e perguntava à Maria XE "Maria" : “- Maria, posso ir?” Ela dizia: “- Pode”. Então eu ia. Eu telefonei, mas sem saber que eram três horas da manhã ou quatro, sei lá. O meu relógio tinha parado. Maria foi chamá-lo, demorou um pouco, mas ele atendeu e disse: “- Pode vir, pode trazer o Houaiss”. O Portinari era um homem carente, principalmente de pessoas que ele não conhecia, mais ou menos jovens. O Houaiss hoje deve ter 70 anos, naquela época devia ter uns 40.

CG – Ele gostava de se cercar?

FA – É, era carente de elogios, então mostrava tudo. Tinha pilhas de desenhos de cada tela que fazia. Ele sempre guardava uma obra e um ou dois desenhos para o filho, o João Candido. Isso estava em gavetões e, não nesse dia, mas num outro dia, ele mostrou toda a obra dele em desenho para o Houaiss, que achou formidável. Houaiss deve se lembrar disso, principalmente Ruth XE "Ruth" , sua mulher, com quem me encontrei outro dia. Ela se lembrou disso rindo muito.

RG – Tinha outra piadinha, que saiu no jornal, do tipo “dona Maria XE "Maria"  liga todos os dias para o Flávio de Aquino às oito da noite para saber se ele vai ter algo importante para falar, para não ser acordada às quatro da manhã”. 

FA – Isso eu não sei. Isso é piada.

RG – São coisas da Imprensa, que fica esticando o episódio. 

FA – Realmente eu jamais telefonaria para alguém às quatro horas da manhã. Foi o relógio parado que me fez dar esse telefonema.

CG – Outra história também que você tinha ficado de contar é a da Légion d’Honneur.

FA – Quando fez a exposição na França, em 1946, ele ganhou a Légion d’Honneur, eu não sei em que grau. E tinha muito orgulho disso, e toda vez que ele se trajava – e ele freqüentemente se trajava todo de colete, paletó, chapéu – ele botava o bouton, um botãozinho. Então alguém que esteve na França naquela época, não me lembro se foi o Athos, contou que o Portinari ficava danado da vida, pois ele entrava no metrô, aquele primeiro banco é reservado para os mutiles de guerre... 

RG – E mulheres grávidas.

FA – Ele entrava e a pessoa sentada ali logo se levantava e lhe dava o lugar, porque pensava que ele, capengando, com a Légion d’Honneur, fosse um mutilé de guerre. Ele ficava danado, porque não tinha nada a ver com isso. Essa a história que eu ia contar.

RG – Ele devia ficar extremamente ofendido.

FA – Ofendia-se, porque o sujeito se levantava e dava o lugar para ele sentar, no lugar do mutilado de guerra.

RG – Tem um artigo – eu até trouxe um xerox, que posso lhe dar se você quiser – do Jayme Maurício XE "Jayme Maurício" .

FA – Eu não tenho nada do que escrevi. Ia fazer um livro, achei tudo porcaria, aí botei fora.

RG – Eu peguei como curiosidade um artigo do Jayme Maurício onde ele ficou um pouco de briguinha com você.

FA – Ah, é; e eu respondi, mas com uma certa violência; depois ficamos amigos de novo.

RG – Mas queria mencionar, sobretudo uma história, que o Portinari teria escrito aos pintores mexicanos, pedindo que não enviassem trabalhos para a segunda Bienal. Você publicou no “Jornal de Letras XE "Jornal de Letras" ”, assumindo a autoria dessa nota, e o Portinari dizia que não falou isso. Esse episódio é interessante.

FA – Esse episódio é um daqueles que novamente me afastaram de Portinari. Essa entrevista de que falei a você, do “Jornal de Letras XE "Jornal de Letras" ”, depois de feita, foi entregue a Portinari para ele ver se gostava. A única grande entrevista que fiz sobre ele foi a do “Jornal de Letras”. Teve uma outra também em que comentei não ter gostado muito do painel do Dom João VI
. Achava que aquelas caravelas pareciam estar voando no ar, achava um pouco quadro acadêmico transformado em moderno pela iluminação, pelo plano, achava que parecia um cenário de teatro, e disse isso a ele. Aí o Portinari ficou...

CG – Não gostou.

FA – Mas não sei se é a isso que se refere o artigo.

RG – Eu queria saber por que os mexicanos não comparecem a segunda Bienal. Sabe qual era a questão que estava por trás?

FA – Deve ser questão política, não contra os mexicanos, que não apoiaram a Bienal.

RG – Por que, então?

FA – Porque Portinari era contra o Ciccilo. O Portinari se afastou desde que não tirou aquele prêmio da Bienal. O Ciccilo era o homem mais polemizado, era uma pessoa muito hábil politicamente. A Bienal, no fundo, era uma coisa dele, ele dava prêmios a quem queria, conseguia mexer naquela engrenagem complicada da Bienal, viajava antes e falava com os comissários, convidava os comissários...

RG – Já estava tudo arrumado?

FA – Não posso afirmar isso, mas para ganhar um prêmio em Bienal entram muitos fatores. Às vezes a própria qualidade da pintura não conta muito. Por exemplo, o ∞Manessier∞ XE "∞Manessier∞"  é pintor de segundo time, embora seja um pintor abstrato. É bom, mas não é um grande pintor, como Chagall XE "Chagall" , etc. E eu já o vi tirar prêmio na Bienal, apesar de o ∞Lassaigne∞ XE "∞Lassaigne∞" , o comissário francês, ter votado contra ele, um pintor também francês, só porque ele era de uma outra galeria. Na França tinha muito isso, no Brasil tem pouco. O pintor era ligado à galeria, que pega um percentual daquilo que ele pinta. Então, o crítico às vezes vinha mais pela galeria do que pelo país. Por isso é que acabaram com os prêmios das bienais. A Bienal ficou sem prêmio, porque havia esses problemas. De repente, premiavam um pintor inexpressivo, em detrimento de um pintor do tipo do Chagall. Esse, por exemplo, que tirou o prêmio da primeira Bienal, ninguém mais se lembra do nome dele, nem na França se sabe mais quem é. Se eu consultar o meu arquivo, eu sei quem é. Acho que foi ∞André Chastel∞ XE "∞André Chastel∞" , se não me engano. Nem na França ele é conhecido.

RG – Sumiu?

FA – Sumiu. Foi um arranjo de galeria. Essa história dos mexicanos deve ter sido...

RG – Você não está se lembrando mais...

FA – É possível que Portinari irritado com essas coisas da Bienal... Depois ele e o Segall XE "Segall"  expuseram na Bienal novamente, aí como hors concours, para não ter problema, não disputando prêmio.

RG – Essa questão da Bienal realmente é uma coisa de que quanto mais se falar, melhor, para podermos entender.

FA – O ∞Flávio Shiró∞ XE "∞Flávio Shiró∞"  me disse ontem que um japonês que participou de todas as bienais – ou de quase todas – de São Paulo, escreveu um livro sobre a Bienal, sobre o que é o júri na Bienal de São Paulo XE "Bienal de São Paulo" . O diabo é que o livro é em japonês. Deveria ser traduzido. Parece que tem as maiores barbaridades a respeito do júri da Bienal. Fui júri de Salão por muito tempo, sabia como é que tinha que fazer para poder dar um prêmio a uma pessoa que merece. Tinha que ceder o segundo prêmio para um outro membro do júri, porque senão o pintor que merecia... Jamais ganhei dinheiro com pintura, nunca fui de pertencer a grupo, fico na “Manchete XE "Manchete" ”, realmente não freqüento grupinhos, reuniões. Tenho alguns amigos artistas – amigos, porque gosto deles como pessoas e não propriamente por causa da pintura – que vão à minha casa, mas são poucos. No júri tem muita coisa de grupinho; o jurado inocente vai lá, acha aquilo bom e diz que tem que ser esse ou pode ser aquele também, mas dois ou três têm que ganhar o Prêmio de Viagem, pois são os melhores, pelo currículo, por tudo! Encontra uma resistência e não sabe por quê. Aquela resistência significa que os outros críticos estão comprometidos com um outro pintor, então ele força aquele primeiro lugar para ter o segundo, o Prêmio de Viagem pelo Brasil. Então, para ao menos ganhar alguma coisa, você arranja, dá o primeiro – e no fundo todos sabem que você está às vezes premiando direito, mas nem sempre – e libera o segundo prêmio.

RG – Que coisa! Quer dizer que esses resultados são sempre negociados?

FA – São. Não digo sempre, mas é freqüente a birra. Há pintores que não gostam de certas coisas, não gostam de pintura de criança... O Iberê XE "Iberê" , por exemplo, é um sujeito honestíssimo. Uma vez ele foi júri comigo. Sempre que ele era júri, brigava na terceira sessão e ia embora – ele queria uma coisa e não conseguia.

RG – Não sabia negociar.

FA – Dessa vez comigo deu certo. Era eu e mais um outro, com quem ele se dava bem, e deu certo. Mas no dia seguinte ele ia viajar para Brasília, a chamado do governo, para tratar do problema de importação de tintas. Ele tinha que andar de avião, mas tinha um pavor terrível e todo quadro que tivesse azul ou alguma sugestão de céu, ele não olhava e dizia: “- Esse eu não olho. Pode passar”. Então, ficamos com liberdade de passar uma porção de quadros que ele teria cortado, já que ele não olhava o quadro, por causa de uma psicose de avião.

CG – O pobre do pintor é que não sabia disso.

FA – Se havia um azul, ele deixava passar porque dava idéia de avião. Ele ficava apavorado, tremendo, porque no dia seguinte ia viajar de avião para Brasília.

RG – Realmente existem muitos critérios, como você falou.

FA – O Oscar Niemeyer XE "Oscar Niemeyer"  não entrava em elevador, porque tinha claustrofobia. Agora não, já perdeu. Eu já o vi entrar num avião e sair, em Brasília, naquele Caravelle, no qual se entrava por trás. Eu já o vi chegar, entrar assim, vacilar, fugir do avião e ir embora. E na hora do avião partir a moça chamava: “- Dr. Oscar Niemeyer, queira tomar o seu lugar no avião”. E ele escondido atrás da coluna. “- Dr. Oscar Niemeyer, queira tomar o avião”. Chamaram, chamaram e não teve jeito, o avião foi embora e ele desabafou: “- Ah, graças a Deus”. E perdeu a passagem.

CG – De medo.

FA – A maioria dos artistas têm esses problemas, como eu tenho; você também deve ter as suas paranóias, as suas idiossincrasias. Um gosta de siri, outro de lagosta, outro come peixe, o outro não come verdura, é normal.

RG – Você escreveu um livro ou um artigo intitulado “O Ateu que Acreditava em Cristo?”

FA – Não. Sobre Cristo nunca falei. Nem bem nem mal, embora não acredite em divindade nenhuma. Escrevi um livro que acho a melhor coisa que fiz, porque foi num élan de entusiasmo. Chama-se “Três Fases do Movimento Moderno XE "Três Fases do Movimento Moderno" ”. Mas é um livrinho pequeno. São duas partes, a melhor é a segunda, “A Arte, Abstração Formal”, que é uma espécie de explicação sobre o Abstracionismo XE "Abstracionismo" .

RG – Esse livro é teórico, sobre Arte em geral, não é sobre a Pintura no Brasil?

FA – É teórico.

CASSETE 2 – LADO B

FA – Na época, eu queria ser o ∞Benedetto Croce∞ XE "∞Benedetto Croce∞"  da crítica brasileira. No livro tem muita coisa de ∞Croce∞, de ∞Hegel∞ XE "∞Hegel∞" , de Kant XE "Kant" , de teoria. Depois eu me esqueci, felizmente. Escrevi um outro livro para o Itamaraty, de circulação própria, “Pequena História da Pintura no Brasil XE "Pequena História da Pintura no Brasil" ”, que era acompanhado por slides. Ia para fora, então as pessoas podiam ver a Pintura brasileira através de slides, mais o texto. Fiz um mais recente sobre Arte primitiva brasileira, do gênero naif. Feito muito atabalhoadamente em um mês; aquela correria para ganhar um dinheiro, porque eu ia viajar para a Europa e, ao mesmo tempo, tinha que ser brinde de Natal. Tenho o livro em casa. Escrevi um outro álbum chamado “Desenho de Djanira XE "Desenho de Djanira" ”.

CG – E esse sobre Portinari você pretendia...

FA – Sobre Portinari escrevi na coleção “Gênios da Pintura XE "Gênios da Pintura" ”.

RG – Você disse que tinha material para fazer um livro, que você gostaria de fazer, mas não tem tempo.

FA – Tenho, mas não é propriamente um livro, pois não tenho tempo nunca. Seria uma espécie de memórias de um desmemoriado, no duro mesmo, porque a minha dificuldade é lembrar data, lembrar o nome da pessoa. Então, quanto a esse período de Arte...

RG – Que foi um período muito rico.

FA – Sim, foi um período muito rico. Muito pequeno, com muito pouca gente, mas muito rico em criatividade e gente...

RG – De troca de idéias.

FA - ... de entusiasmo por Arte no Brasil e no mundo, e era um período em que as Artes Plásticas eram a vanguarda da cultura. Não havia Cinema de vanguarda na época, nem Literatura de vanguarda. Tinha uma Pintura de vanguarda, isso tinha. E essa Pintura era realmente de extrema vanguarda se nós a compararmos com os filmes, com a moda, com qualquer coisa da época, com qualquer outro produto cultural. Hoje a Pintura ficou para trás, o Cinema passou para a frente, mas naquela época a Pintura ditava a Cultura.

CG – Suscitava discussões, polêmicas.

FA – Picasso XE "Picasso"  era mais importante que qualquer escritor lido. A bibliografia de Picasso, quando ele morreu, incluía cerca de 800 obras.

RG – Obra de peso.

FA – Maior que a de Michelangelo XE "Michelangelo" , a maior do mundo. A maior bibliografia que se tem em Arte é sobre Picasso XE "Picasso" . Então, realmente essa época, de que Portinari e Segall XE "Segall"  participaram, participaram como numa guerra: um artigo num jornal, uma frase que Portinari lesse contra uma coisa, ele ficava danado; e com Segall acontecia o mesmo. Porque era uma coisa muito vital, que o Mário Pedrosa XE "Mário Pedrosa"  aproveitou. Aliás, é dele um artigo excelente sobre Portinari. Um dos melhores artigos sobre Portinari, sobre os painéis de Washington está nesse livro do Pedrosa.

CG – Em qual livro?

FA – “Arte e Necessidade Vital XE "Arte e Necessidade Vital" ”. Para nós e para essa época era verdade. Hoje eu estou mais na música clássica, gosto de ouvir Bach XE "Bach" , Beethoven XE "Beethoven" ... Tinha uma coisa em Portinari que era também estranha: ele não ligava para o seu ambiente. Era um pintor moderno, foi uma espécie de bandeira do Modernismo, mas não foi o pioneiro do Modernismo. Pioneiro é Segall XE "Segall"  em 1924, 1917, é Tarsila XE "Tarsila"  do Amaral em 1924, o Movimento Pau-Brasil em 1927, a Antropofagia, esses são pioneiros. Portinari era uma espécie de bandeira. Como Portinari tinha vindo de um ensino acadêmico, era um desenhista de alta qualidade; tinha ganhado o Prêmio de Viagem à Europa pelo Salão acadêmico e, de repente, se transformava num pintor moderno. Então o tabu que dizia: “- Você é moderno porque não sabe fazer mão, não sabe fazer pé, não sabe desenhar” foi destruído por Portinari, mostrando que sabia desenhar e, apesar disso, tornara-se um pintor moderno. Foi muito importante como bandeira, como exemplo, porque sua arte era indiscutível.

CG – Ele tinha legitimidade, não é?

FA – Nas suas exposições, para tirar essa idéia de que era moderno porque não sabia desenhar, não sabia pintar, ele botava sempre aquele retrato da mãe, que é absolutamente acadêmico, absolutamente clássico, fiel absolutamente, escuro no fundo.

Era uma espécie de pára-choque. Essa foi a importância que Portinari teve porque abriu o caminho para que se pudesse dizer que Pintura moderna não é pintura de incapazes, de pessoas que não podem fazer uma maçã que cheire, uma maçã que dê vontade de comer; então, ele provou isso no Brasil. Ele não é um pioneiro. Pioneiro é São Paulo. Toda a polêmica por causa disso se concentrou muito em volta do Portinari. O Portinari ficou sendo o Picasso XE "Picasso"  do Brasil, a vedete, no sentido do contra e a favor.

CG – Você acha que por trás dessa briga do Portinari com o Mário Pedrosa XE "Mário Pedrosa"  também havia um conteúdo político?

FA – Tinha um pouco de conteúdo político. Mário Pedrosa XE "Mário Pedrosa"  foi exilado pela Ditadura, fugiu para a França e depois foi para os Estados Unidos. Lá ele se tornou íntimo de ∞André Breton∞ XE "∞André Breton∞"  e toda a turma do Surrealismo. Eu conheci aqui no Rio o ∞Benjamin Péret∞ XE "∞Benjamin Péret∞" , que foi casado com a irmã de Mary XE "Mary" , mulher do Mário Pedrosa. Quando o Mário se metia numa coisa, ele se metia da cozinha à sala de jantar, se metia em tudo. Ele se atirava de ponta-cabeça e dava-se muito com esse pessoal do Surrealismo dissidente, trotskista. O Surrealismo teve numa certa época uma briga violentíssima na França; Fougeron XE "Fougeron" , Paul Éluard XE "Paul Éluard" , ∞Péret∞ e outros foram para o lado comunista ferrenho. E naquela famosa reunião, que está nos “Documentos” e em todas as histórias, houve a cisão e o grupo de ∞Breton∞, Dalí e outros viraram trotskistas. O Mário ficou com ∞Breton∞ e virou trotskista. Na época falar em trotskista para o Comunismo era como você...

RG – Falar palavrão.

FA – Era um palavrão. O Mário era considerado, digamos, a espúria das espúrias por causa do trotskismo. Além disso, logo depois ele começou a defender o Abstracionismo XE "Abstracionismo"  e ficou pior ainda. Foi visto como o destruidor da Pintura.

CG – Ficou difícil mesmo conciliar?

FA – Ficou mais difícil conciliar. O Mário tinha mania de trotskista, eu o conheci muito bem, mas no fundo ele era um anarquista, do estilo “hay gobierno, soy contra”; era mais desse tipo do que um homem de disciplina partidária. Ele conspirou contra todos os governos. Havia governo, ele estava sempre na conspiração, fosse esse governo Juscelino XE "Juscelino"  ou fosse o governo atual, pós-1964. Essa divergência com o Mário se deu junto com um outro episódio, envolvendo a Maria XE "Maria"  Martins XE "Maria Martins" , de quem Portinari não gostava. A Maria Martins esteve na França durante muito tempo como embaixatriz ou secretária. Foi também embaixatriz em Washington.

RG – Na época em que os Portinari estavam lá.

FA – Nessa época a França estava por baixo e todos os pintores estavam vendendo seus quadros a preço de banana. Ela tinha uma coleção fantástica. Só de Picasso XE "Picasso"  possuía um estudo enorme de “Les Demoiselles d’Avignon XE "Les Demoiselles d’Avignon" ”, que eu vi. Tinha quadros de Picasso com dedicatória. E uma coleção de surrealistas, já que pertencia ao grupo surrealista em Washington. O livro do ∞Breton∞, chamado “Le Surrealisme et la Peinture XE "Le Surrealisme et la Peinture" ” tem uma fotografia na capa, uma bota que vira dedo – não sei se vocês já viram aquele quadro. Pertencia à coleção Maria XE "Maria"  Martins XE "Maria Martins" . Na ocasião Maria Martins era muito ligada à Niomar XE "Niomar" , de quem o Portinari não gostava, depois conto por quê, e estava em New York. E lá, através do Nelson Rockefeller XE "Nelson Rockefeller" , que era muito amigo das duas, resolveram fundar um Museu de Arte Moderna XE "Museu de Arte Moderna"  aqui no Rio, onde já havia aquele museu no Banco Boavista, com o Castro Maya XE "Castro Maya" , o Saavedra XE "Saavedra" , Portinari...

RG – Campofiorito XE "Campofiorito" .

FA – Mas não tinha acervo, não tinha nada. Era uma sala que expôs o acervo do embaixador Josias Leão XE "Josias Leão"  e do Jayme de Barros XE "Jayme de Barros" . Na verdade, não era um museu, era um acervo exposto numa sala. Niomar XE "Niomar"  pediu ao Nelson Rockefeller, multimilionário do Chase Manhattan Bank e, ao mesmo tempo, presidente do Museu de Arte Moderna de Nova York XE "Museu de Arte Moderna de Nova York" , com uma coleção fantástica, para que doasse quadros de Chagall XE "Chagall" . Doou ao Museu de São Paulo. Maria XE "Maria"  Martins XE "Maria Martins"  se tornou muito amiga do Fernand Léger XE "Léger" , que conheci na França (depois vou citar uma frase que o Léger falou sobre Portinari). Na época construía-se aquela igrejinha da Pampulha XE "Pampulha"  e a Maria Martins conseguiu que Léger fizesse o painel do fundo, que hoje é aquele São Francisco, uma das obras-primas do Portinari
. O Capanema XE "Capanema"  queria que fosse o Portinari.

RG – Então isso virou inimizade para a vida toda.

FA – Portinari ficou com ódio da Maria XE "Maria"  Martins XE "Maria Martins"  e do Léger XE "Léger" , que é um pintor fantástico. Eu vi uma exposição em homenagem ao Léger em Paris, que foi um acontecimento fantástico, no ∞Beaubourg∞ XE "∞Beaubourg∞" . E conheci o Léger em 1952 na casa do Cícero Dias XE "Cícero Dias" , de quem ele era muito amigo. Léger era um normando de dois metros de altura, vermelho, um camponês, um homem aparentemente grosseiro, mas esfuziante. Conversamos muito, ele bebia vinho adoidado e a mulher dele tinha dito que ele estava proibido de beber. “- M. Léger, o senhor está bebendo vinho?” Ele dizia: “- Vinho não é álcool. Eu estou proibido de beber álcool”; e continuou bebendo. Eu perguntei a Léger: “- Qual a opinião que o senhor tem do Portinari?” Ele respondeu: (deixa eu me lembrar bem da frase para dizer certo) “- O Portinari é monumental sem grandeza”. Ele queria dizer que Portinari era grande, enorme, mas faltava-lhe a grandeza do Michelangelo XE "Michelangelo" . Mas tome sempre estas declarações entre aspas ou coisa que o valha, porque são opiniões geradas por problemas que tinham ocorrido; como, por exemplo, a história da capela da Pampulha.

CG – São comprometidas.

FA – Não existe a história seca da Pintura. Você pode dizer: “- Portinari pitou Tiradentes XE "Tiradentes"  assim, assim, pintou isso, pintou aquilo”, mas por trás tem, às vezes, um incidente, um desejo diferente daquilo que está sendo contado. E eu só apreciei, no que diz respeito a Portinari, um período muito curto – de 1942, talvez, até o Tiradentes, que foi quando?

CG – 1949.

FA – Então põe mais uns dois anos aí, até 1951.

RG – Vocês conviveram durante 10 anos; já é muita coisa.

FA – Depois tive pouca relação com ele, um ou outro telefonema, uma ou outra visita mais formal, para ver o que ele estava pintando. Não havia mais aquela cordialidade, por causa dos artigos referidos, dos desmentidos dele. Eu achava que isso era importante; hoje vejo que não tem a menor importância.

CG- Isso ocorre no calor da polêmica.

FA – E da mocidade, que julga diferente de hoje. Delacroix XE "Delacroix"  já dizia que a garante Pintura nada tem a ver com um bom caráter. Delacroix era um dos ídolos de Portinari, que pintou um quadro que é quase uma cópia daquela barca naufragando do Delacroix. Não é o da barca atravessando o rio Caronte. É um que mostra Cristo pregando no lago Tiberíades, quando veio a tempestade. E a leitura preferida do Portinari, nessa época, 1942/1944, no Cosme Velho, era o “Journal de Delacroix XE "Journal de Delacroix" ”, o “Diário de Delacroix”, que ele citava muito e lia bastante.

RG – Ele gostava de biografias, parece.

FA – O “Journal de Delacroix XE "Delacroix" ” era mais que uma biografia; era um homem extremamente inteligente, cheio de idéias e de ditos, com coisas como: “A natureza é o dicionário da Arte”, por exemplo. Possuía uma inteligência superior; não era apenas pintor, era um grande escritor, que não escreveu nada além desse diário, que é fantástico.

RG – Você abordou questões que nos surpreenderam.

FA – Não lembro de mais nada que possa ter acontecido. Na minha opinião, Portinari é antes de tudo, acima do pintor, o grande desenhista – um fabuloso desenhista, em que a cor é o complemento do desenho.

CG – Você já avia se referido à força do desenhista e do colorista.

FA – Mas ele se liberta do colorismo. Ele se abre para o colorismo naquele painel da Primeira Missa XE "Primeira Missa" , em que toma mais ou menos como modelo de construção do quadro “A Primeira Missa XE "A Primeira Missa" ” do Pedro Américo, onde o vértice é a hóstia, vê-se que o resto cabe na construção em pirâmide – a mesma construção que o Vítor Meireles XE "Vítor Meireles" 

 XE "Vítor Meireles"  fez para a missa, era como se ensinava a compor, nas escolas acadêmicas. E Portinari fez ali uma ligação feliz, meio cenário, está praticamente num palco, as cores à maneira cubista, entrando em retalhos e as figuras; é o étage. No fim da vida ele passou a admirar ∞Jacques Villon∞, que eu considero um pintor secundário. Falava muito do ∞Jacques Villon∞, que é irmão do ∞Marcel Duchamp∞ XE "∞Marcel Duchamp∞" . Tão diferentes, mas irmãos! E irmão também do escultor ∞André Villon∞ XE "∞André Villon∞" . O ∞Jacques Villon∞ XE "∞Jacques Villon∞"  fazia o que se costuma chamar cubismo de cristal – como se fossem placas coloridas de cristais, que se interpõem, umas sobre as outras. A de baixo e a de cima aparecem ao mesmo tempo; mas no lugar em que uma está sobre a outra, a cor muda. O Cubismo usou muito a transparência. Portinari tem um quadro enorme
 típico disso – não é dos melhores – no Yate Club da Pampulha XE "Yate Club da Pampulha" .

CG – O que você acha mais representativo na obra do Portinari?

FA – ainda são os Retirantes XE "Retirantes" .

CG – Você acha que os Retirantes XE "Retirantes"  definem a pintura dele?

FA – É o momento em que a sua emoção está combinada com a forma. Leia o livro do Callado, verá que o seu pensamento coincide com tudo aquilo: os Meninos de Brodowski, a miséria que via, a revolta contra toda essa miséria. Jogou tudo isso plasticamente. Houve, a meu ver, um casamento muito feliz. 

RG – Uma pintura forte, não é?

FA – É a sua emoção transposta plasticamente na pintura. Ele não pinta um simples imigrante; pinta a emoção que a miséria causa embora um pouquinho caricatural. Mas ele forçou isso para deformar, para se expressar com mais força, mais violência. Tiradentes XE "Tiradentes"  é muito bonito aos pedaços, foi feito aos pedaços; não sei se a unidade toda é tão boa, mas tem pedaços maravilhosos, detalhes bonitos.

RG – Você até contou que ele pintava aos pedaços. Eu queria fazer uma pergunta: tanto Tiradentes XE "Tiradentes"  quanto os painéis da ONU XE "ONU" , Guerra e Paz XE "Guerra e Paz" , foram expostos. Um foi no Automóvel Clube, em 1949...

FA – E outro no Municipal XE "Municipal" .

RG – Foi importante do ponto de vista da cultura brasileira? O povo foi ver?

FA – Deu muita polêmica. Foi muita gente, encheu o Municipal.

RG – Hoje em dia não se vê isso.

FA – Pois encheu o Municipal. Tiraram as cadeiras do teatro e ficou só o palco com Guerra e Paz. Foram só dois dias e encheu. E a Chegada de Dom João VI ele expôs no Automóvel Clube, encheu também
. E houve muita polêmica: “- ele é bom”, “- não gosto”. Portinari tinha uma repetição temática de certas figuras. Por exemplo, no Café XE "Café"  você nota aquela mulher sentada, que aparece em diversos quadros, inclusive em Guerra e Paz. O feitor vai aparecer em diversos quadros também. Tem algumas figuras que, não sei por que razão, são constantes em certas obras dele, principalmente as monumentais. Portinari era, antes de tudo, um pintor monumental; admirava os grandes murais do Renascimento e tinha vocação de muralista. Mesmo um quadro pequeno como Café parece monumental, com linhas amplas e uma perspectiva bem delineada, de grandes massas. Poderia ser aumentado 20 metros e não perderia nada. Vi um quadro do Guignard XE "Guignard" , que estava no Museu, na entrada da Diretoria. Era um quadro enorme, retratando Ouro Preto e era horrível. Guignard era um pintor de cavalete; quando passava para o monumental, errava. Com o Pancetti XE "Pancetti"  era a mesma coisa. Já a vocação típica de Portinari era o painel. Tanto que ele se atirou sempre para o painel, com todas as dificuldades possíveis. O próprio Retirantes XE "Retirantes"  é enorme!

RG – Chega-se à questão, muito falada, de que Portinari teria monopolizado as oportunidades, na época da construção do MEC XE "MEC" .

FA – Ele tinha um certo favor do Estado.

CG – Do Capanema XE "Capanema" .

FA – Capanema XE "Capanema" , Drummond XE "Drummond" , Rodrigo Mello Franco eram muito amigos dele. Portinari talvez fosse o único pintor a viver da própria pintura. Os quadros que estão no Museu de Arte de São Paulo ninguém queria comprá-los. Chateaubriand XE "Chateaubriand"  comprou por 100 contos. Na época, 100 contos era muito dinheiro. Chateaubriand era um homem do mecanismo, do elitismo do Estado. Tinha nas mãos os meios de comunicação, a mídia, jornais pelo Brasil todo...

CG – O rádio.

FA – Foi senador pelo PSD XE "PSD" , um homem da situação. Mas em Florença, se não fosse o ∞Lorenzo de Medici∞ XE "∞Lorenzo de Medici∞"  e outros, também não haveria aqueles painéis todos do Botticelli XE "Botticelli" ...

RG – Portinari teve uma vocação para muralista que outros não tiveram.

FA – Ele tinha vocação. Numa época anterior já tinha realizado o Monumento Rodoviário XE "Monumento Rodoviário" .

CG – Em 1936.

FA – E é um painel que, no fundo, na época, tinha um certo sentido acadêmico. A moda era o quadro de cavalete, a matière; pintar devagar, colocar o azul, botar a transparência em cima e passar aquela cor para a cor do lado. O Cèzanne é um modelo genial disso – constrói como um operário, consciente; põe o tijolo, ajeita o que sobrou, bota de novo. Levava quatro anos fazendo um quadro até dizer que estava pronto. Pintava ao mesmo tempo dois ou três, mas levava um tempo para considerar a obra acabada. Foi fazer o retrato de ∞Ambroise Vollard∞ XE "∞Ambroise Vollard∞"  e dizia: “- Monsieur ∞Vollard∞, para posar é preciso ficar imóvel como uma maçã”. O sujeito não podia nem piscar o olho. Depois de 80 poses, Cézanne XE "Cézanne"  falou para ∞Vollard∞: “- Estou gostando da gravata que fiz”. Enquanto Cézanne foi lá fora fazer qualquer coisa, ∞Vollard∞ pegou o quadro, colocou no carro e foi embora.

RG – Fugiu?

FA – Fugiu. Não agüentava mais. Outra coisa com relação a Portinari – ele raramente pintava d’après nature. Tem duas paisagens: uma de Petrópolis e uma do Leme. Ele se inspirava d’après nature, quer dizer, não podia pintar sem um modelo. Tinha, por exemplo, aqueles cavalos que se compra na França, que se coloca na posição que se quer, tinha tudo aquilo para desenhar. Mas não era d’aprés nature, levando o cavalete para pintar a natureza. Também não era moda fazer isso, a não ser um Pancetti XE "Pancetti"  ou um Guignard XE "Guignard" , que era meio maluco – colocava balão que não existia e coisas assim. Pancetti precisava de um modelo para pintar. Depois, transformava, fazia coisa complicada ficar simples. Mas ele, como o Cézanne XE "Cézanne" , precisava do modelo, de pintar d’après nature. Portinari não. Como todo muralista ele quadriculava, fazia os desenhos, passava o quadriculado para o papel. E os alunos ajudavam. Ele trabalhava com o Bianco XE "Bianco" , com a Rosinha Leão XE "Rosinha Leão" ; tinha auxiliares, como era próprio do ofício renascentista.

RG – Que ele cultivava com muito orgulho, não é?

FA – Sim; como o artesanato do Renascimento, o mestre e os seus aprendizes.

RG – Ele dizia que Pintura era um pouquinho de criatividade e inspiração e muito suor e trabalho.

FA – Essa frase é de Baudelaire XE "Baudelaire" : “Pintura é 90% suor e 10% inspiração”.
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G
Galerie Charpentier, 13, 14, 15

Gênios da Pintura (coleção), 37

Germain Bazin, 14

Getulio Vargas, 3, 21

Graciliano Ramos, 7, 13, 30

Guernica (Pablo Picasso, obra), 9, 18

Guerra e Paz** (n.ºs 3799 e 3798), 45

Gustave Flaubert, 5

Gustavo Capanema, 41, 46

H
Henri Matisse, 8, 24

Henrique Maximiano Coelho Neto, 7

Hotel América (RH), 4

I
Iberê Camargo, 6, 35

Igreja da Pampulha**, 41

J
Jayme de Barros, 41

Jayme Maurício, 32

Jean-Auguste Dominique Ingres, 8, 10, 18

Jean-Baptiste Racine, 5

Jó* (n.º 2737), 10

João Condé Filho, 17, 23

Joel Silveira, 9

Johann Sebastian Bach, 39

Jorge Amado, 7, 15

Jornal de Letras, 17, 27, 33

José Alves Pedrosa, 9

José Américo de Almeida, 4

José Lins do Rego, 7, 8

José Maria Eça de Queiroz, 5

José Moraes, 6, 12

José Pancetti, 45, 47

Joseph Stalin, 17

Josias Leão, 41

Journal de Delacroix (Eugène Delacroix, livro), 43

Juscelino Kubitschek, 4
L
Lasar Segall, 9, 10, 13, 18, 20, 22, 23, 35, 38, 39

Lavrador de Café* (n.º 2744), 28

Le Surrealisme et la Peinture (andré Breton, livro), 41

Lélio Landucci, 30

Les Demoiselles d’Avignon (Pablo Picasso, obra), 41

Luiz Portinari (Lói), 10

Lourival Fontes, 22

Lucio Costa, 9

Ludwig van Beethoven, 39

Luiz Carlos Prestes, 15, 17

M
Madame Récamier (Jacques-Louis David, obra), 8

Manchete (revista), 24, 35

Marc Chagall, 34, 41

Maria Portinari, 9, 11, 23, 27, 28, 31

Maria Martins,16, 41, 42

Mário de Andrade, 22, 28

Mário Pedrosa, 16, 17, 39, 40

Mary Pedrosa, 40

Maurice Utrillo, 8

Maurício Roberto, 8

Ministério da Educação e Cultura** (MEC), 19, 28, 46

Michelangelo Buonarroti, 6, 38, 42

Monumento Rodoviário** (n.ºs 1743 a 1746), 46

Museu da Municipalidade (Paris), 14

Museu de Arte de São Paulo (MASP), 9, 28, 46

Museu de Arte Moderna (RJ), 41

Museu de Arte Moderna de Nova York, 41

Museu do Louvre, 8, 14

Museu Nacional de Belas-Artes, 8, 22

N
Nelson Rockefeller, 41

Niomar Moniz Sodré, 27, 41

Novacap, 24

O
O Século (jornal), 20, 23

Olavo Bilac, 7

Olga Benário Prestes, 17

Organização das Nações Unidas**  (ONU - n.ºs 3798 e 3799), 23, 45

Oscar Niemeyer, 8, 9, 24, 36

Oswald de Andrade, 13

Oswaldo Teixeira, 22

Otto Maria Carpeaux, 22

P
Pablo Picasso, 8, 14, 18, 20, 21, 24, 38, 40, 41

Palácio do Catete, 21, 28

Pampulha Iate Clube (PIC - Yate Club da Pampulha), 44

Partido Comunista Brasileiro (PCB), 13, 14, 15, 23

Partido Comunista Francês (PCF), 13

Partido Social Democrático (PSD), 46

Paul Cézanne, 6, 27, 47
Paul Éluard, 40

Pedro Ernesto do Rego Batista, 28

Pequena História da Pintura no Brasil (Flávio de Aquino, livro), 37

Percy Deane, 6

Pereira Rego, 27

Piero della Francesca, 27, 29

Primeira Missa no Brasil* (n.º 1796), 43

Q

Quirino Campofiorito, 6, 25, 41

R
Rádio Tupi (SP), 10

Raymundo Ottoni de Castro Maya, 41

René Huyghe, 14

Retrato de Getulio Vargas* (n.º 1171), 21

Retrato de Olga Benário Prestes* (n.º 2639), 17

Retrato de Stalin* (n.º 3280), 17

Revista Acadêmica, 22

Revolução de 1930, 3, 29

Roberto Burle Marx, 29

Rodolfo Amoedo, 10

Rodrigo Mello Franco de Andrade, 28, 46

Rosinha Leão (Rosalita), 47

Ruth Houaiss, 31

S
Salvador Dalí, 40

Samuel Wainer, 9

São Francisco se Despojando das Vestes* (n.º 2473), 41

Semana de Arte Moderna (1922), 8, 13

Série Bíblica** (n.ºs 2736 a 2743), 10

Série Meninos de Brodowski**, 44

Série Retirantes** (n.ºs 2733 a 2735; 4175), 16, 44, 45

T
Tarsila do Amaral, 18, 29, 39

Teatro Municipal, RJ (exposição de Guerra e Paz), 45

Terra* (n.º 1765), 19

Thomaz Saavedra, 41

Tiradentes* (n.º 3195), 12, 17, 19, 42, 44, 45

Tomás Santa Rosa Jr., 30

Três Fases do Movimento Moderno (Flávio de Aquino, livro), 37

U
Universidade do Distrito Federal (UDF), 28 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 5

V
Vincent Van Gogh, 12, 27

Vítor Meireles, 44

Vogue, 5



� Chama-se Colégio Catarinense.


� N.E. – O entrevistado refere-se à Série Bíblica� XE "Série Bíblica" �, composta de oito painéis executados sob encomenda para a sede da Rádio Tupi� XE "Rádio Tupi" � de São Paulo e que atualmente encontra-se no MASP� XE "MASP" �.


� N.E. – A Ira das Mães� XE "A Ira das Mães" �.


� N.E. – Obra não localizada.


� N.E. – Olga Benário� XE "Olga Benário" � Prestes� XE "Olga Benário Prestes" �.


� N.E. – São quatro obras do MEC� XE "MEC" �: Água, Ar, Terra� XE "Terra" � e Fogo� XE "Fogo" �.


� N.E. – Retrato de Getulio� XE "Getulio" � Vargas� XE "Retrato de Getulio Vargas" �, pertencente ao acervo do Museu do Banco do Brasil.


� N.E. – 1939.


� N.E. – Com introdução de Manuel Bandeira e Mário de Andrade� XE "Mário de Andrade" �.


� N.E. – Lavrador de Café� XE "Lavrador de Café" �.


� Chegada da Família Real Portuguesa à Bahia� XE "Chegada da Família Real Portuguesa à Bahia" �.


� N.E. – São Francisco se Despojando das Vestes� XE "São Francisco se Despojando das Vestes" �.


� N.E. – Frevo� XE "Frevo" �.


� N.E. – O painel exposto no Automóvel Clube foi o Tiradentes� XE "Tiradentes" �, em 1949.


� Nomes para pesquisa quanto à grafia correta.


16 Para facilitar a consulta, este índice foi organizado pelo prenome.


* - Indicação de obra de Candido Portinari. Os números entre parênteses indicam a respectiva numeração do Arquivo Candido Portinari.


** - Conjunto de obras de Candido Portinari.
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